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D. ANTOf © BA 3RCSó . crsc, `vai que rni. cada` `presna Por uma carta particular tive trabalhos alo, sr. D. Ant(un;o I;:lr. lenha eist +) por ' aqui, m1S tant•)s 
Q3•S•io (•;9 •Réaé•l•j en(:oairav;l wn fiilio dedic:t'lo, conheci que S. ex.a CevCit. a roso durante a sua pt quena es- corno ü• 'StE atino, niirea vi. 

Ina's que o seu estad irveario :1P Ia (' nas esteve duas boraS em la.la nesta diocese, n'13 nie OeC•• t)ltandrì dizer„ Srt n3 StshinS 
t m© soubessem- d;zer,L-d priori, 

V arr'ios transciQver de uma (li, san(it`, perdidá duraow a sua Bombaliu, salilndo ás 10 lioras lince a mim, mas ao seta si,CC•s-  o cra o üe gana p35sado a mi-
carta emanada da India for lt•za est:)da em Afizer, uãolhe- p(i•R)Il ' da manhã. De Bombaim Seguro Sor, e é para este principaltltenie chi) (;_,á jr, a')parecíi por falta de 
para o conceltuatlo (liario p tia gale se conser'_vasse,ln3!s,ti-m - (1'11111 vapor italiano até ao Gai• que o governo doce vir.m todas •t:!l ri t':l, +: n'Ni18 .itiw) vae desappa-
Cointnercio (10 porlo- os elo- po 13:)S zonas torvi ,las, v;sto o , ro, inflo depois rm caminho ale as Suas alienções, ,quando pro ,')Ct'nd ,i, p,tiln`lsanienln, por Jbnn-

T- laíicia (ia t!tta'' Sem ni far!lat•tim na quentissímus trt•clsus, cl(ie tios • oceruc de S. M. F. . o t+•r es- ferra visitar os Luga res Santos, ceder á sua tt01Y1eaç1•-. •, 30 se ' 
r eleito , w g ,r , , U1leCia Sen►1 (lii sol, ro(}tra o que 

dão a me,ii,la da glande siu(la- 1 colhido e elt:ito para a diocese se-tt:ado d'alli para Roma e Por- julgue que nomear um bispo ,), nt,rt(. americanos protestam pe-
de e profunda veneração, mani d(, Porto, tiig:tl. para o ultramar é o mesma gire Ir),el,ijo ' e peia+ Sr'cca, QW ora 03 
testarias pelos 11 ,1 bit,i fites da grau- Kiram levantados outrc,s bi in- Em lodo o traj r. cto é acorri- ,tonicar um arnannense para urna abrasa, eu  ,d iva It,rs uin ) pilaria 
fie diocese (te Meliapor, tias des- des, em ,nome do clero desta ganhado pelo rev. Joaquim 1u- secretaria ou uin professor par:, Io, , . 'cab:à!, t;èmt)rain•so d't _ te 
pt:dltl, ti ao nt•ss0 gl,1i'toSo pltrf- d 0,;ese (_. tios misStOnarinS em lies, ex vigario geral' rev. An- lima aldzia' para aflui regue- 'eller`, de ,rapé<q, 'N1i foi aqut í'rlì 

r > > que + u f.,It, i f) rrlle. ou foi 1>'« À 
cio e pritìcipe dt,, mais itisignes geral, cidos do coração, por- Busto T. S. Coimbra, e rev. reiri•se intelligencia, sciencia, Lan-,ri.►na,2 Não mu recordo. Fi-
da egreja catllolica. que as palavras eram ,eornpa- Fernandes, natural de Tutico~ virtudes e ze10 pelos interes.es queniôs assim. 

E' indizivr I a satisfsL:ïn que nhadas i'óm as lagrimas que des• i fim e missiotiaiiv d'esta di.)cese. Ia ] areja e da i)airia. S—ffrem, o sofrem muito, oá 

experilncntamvs sempre que mis lisav:,m •pela face dos oradoree t) primeiro, nomeado missia- milhardes com este teu,po humido. t 
cbt-gam os Cecos das l,otllena- Durante o dia da sabitin in nario do '.Cal Psdrua(lo em e frio: as vinh is — iamhc►n tem sor-

C> e ovnçües dirlgi ,las ao nos. nuulera5 pessoas vieram a) pa- 1887, exerceu diversos carros CARTAS D'A•.DEIA 11111,) r•••o•i'fiel+nenl•: t) em• ;• vrmt•a, 

so ueridissi(no amigo e pre- ço episcopal despedir-se ' de s. frusta diocese; lar 5 c(ímo, reitor, gc• nova, qae e,táatftctadissuna.rluan-q Yulle ele Tamel ..w dc Junho 
fal,mente conterratico, jus- ex.' remia a, seli,lt) pro est itAis ad atai trulor dos bens (ia (lio- do o tempo agoc er veráv), o que 

Os meus amigue não me sjbe- irei c- a, . Desen,ra fiei 11-ae: a colheita to e merecido preito devido á multas ( Persas pessoas. Ct's,", < up,.rior das inissões por- n a 
rã,) (; fizer em que tempo rlò, esta- do vinti•> ha-do ser fatalmsnt,• má 

sala {)errgrina Iit rsotlalid:a(le,grie Proximo á hora da sabida, luaue•es de Bengala e ultima- zoos? Os meus caltindarios dizem- na goautidada, e n, qualidade pri11-
em lo+fa a parte brilfra, colijo .as-' era grande a ;ttflnrncia (lo l)-+ v11 mente assumiu as redeas dó gn- ine,que esta frios rias_YCSperas do. -ipilaieíile. , t. • 
iro benefico, que acalentrv e vi. para receber a benção d'aglnellI., verteu episcopal durant,3 a ' ali- S. João, rijas - a. minlii pele está, De uma carta, que liontern re-
vifica, alumia o norteia a ` toei()s, flue nunca mais tornai ia a vêr. sentia do revm." bispo resigna cuin0 em Jané;ro, puindo o rriës- ,:,• b+, de um rne`u atrigo, c imp or-

 -xist ue tantas san,iad?s detx'rva. m i) tato e'a inesina roupa_na cairia. tante v;tictitt r, de uin, 'tas fro-
s1a Sendõ da exislencia. t tal i) e durante a visita do sr. D. a professor nurtle¡;uez [lnk,idat ; u'zias do sul (1`este concelhi),eo-

Segue a transcripçãti: Quando ch(gamns á r staç<to Antonio Barroso ao norte e ali ;i fgrms, que õ stil entrou t'ni &- pio o seguinte: «A nov;dade mais 
plílicipal desta ci> a,1e, eia dif- sul. F,,i tal o zelo, actividade e cadt,, ia rapi(l3, e, n3 opini,-WTel- . fresca que ihe d,•u, é de qu.,, ern 

Faz ámaiiliã um anno que .a t;cit o transito por causa da gran- ilrtelligencia com que dir;giu os te, o rei dt ,s astros s„ffre do. ca- ;, fregut'zia d,, G ) ndifLtios, ha já 
diocese de licliapor, tio freio (fie multidão de pessoas que es- ,rt cliexia sorfil de forma ue a uelle ramal is, lie estão sem folha utv-t,(aocio5 • cclesiasticos, tanto no - q q • q 
dâs maiores festas e alegrias re- a rabio só dá de vida ao sol rim se- nhumat e dizen), u, estavam bem z ' perava s. e%, revm. para Ilie te.,iiforal como no espiritual gire ' q 
cebia em seu seio urra homem, ;, ' ã calo pouco mais ou menos. E' pe- soifatrd.,s. Sendo assim é dete,rier 

dizer o ultimo a„tua. s. ex. revm. , n fana carta offi- na que o tal sabia se não resul- tal mu!estia.e 
cuja, faria tinis:, ericlr;da todo 0 10 q;•i1ir do urro ,' acres-• .. s ' 
Uricnte pelos seus trabtilbos apor- + cia];-•saflidxcis--•espeetrva serre- ver st, a dar rim passeia -até ao- L•' pnsiivel que cens prol)rieta-

sario uma força de policia para tara, faz-lhe os mais rasgados Estados Unidos da America, d. rios d'es:as rarn:idas lhas acont+)--
tolicos, (lurante 19 annos con 

sustt'ntar : ,itik,lla tna,sa de Po— elogios, sendo considerando co- uurtt', aonde se está snfTrend ) :►gn- rege n mesma, sumo ao 5C, rei-
3eculivos, (tas inhusl,itas pra- vo , tir lreten( ,a ainvia mesu,Q ra um calor a;phixiante. Elle sem- for de Q ► intis, ;, yut', exÈ)rrimen-, i F i ' mo o seu braço direito durante a 
ene alriC;sn 1s, +• altura vinha pre nus apparece cada sábio, qn:- iandu ern rloeo sys'ema de solda 
F o conira a resistencia da authori- sua estada na India. , 
n!o•lrar a estas WWOS 0 que era Cria a cumf)rumr'tt, r-_ seriame,.l,' ;u n erY,pre•u d., sahã:), e já nau 
a vettiadLiro scutitttentu e quais (fade, be;iar-lho o ,gane1 ou pelo 0 segundo, inteiligencia Luci um id'e,:tiv•o, flue era digno• d• ei de que m:1is droga;, como ( u 

in nos tocar-lhe n''s Crmlrrias das da cora ão recto o alma inf:in • (ileihor s,)1 tt,. i i)ul)hc a !o tan)bem, quem :u as 
to valia a virtude corri arada ' p puas ventes pi'elaticias; tal era a , Cá tt=uh+) mais noticias muil,. videiras de uma .ratnad,i, em que til mostrou num curto es aço 
corri o vicio. > p` fres, unhas vindas (lu Brazil sobra ez' á ex )eriencia. « A )`alavras lou- 

fé c o amor flue lhe consagra- ale tem c acento a arria e a 1 t I Esta diocese ufana: ,-se i,e ler P , . q P a pruxima catastrnptte do fim-•1n íti, nrèiiias moucasH: v3;nOs com 
vai'• civilisação tinham a esperar d'el- mundo para o reei, de N , vt,mbro; ts t)r:ticos, e deixern,)s-nos do á sua frriite o anule de D. r•n- ,. 

I\<) meio ri es.e entiinsia.,mn 1i.• ruas, iufettztliente, a sua con- hei- de recorial-as do jornal que as ,,antiga:. Lu já anui o disse: o 
tonto Barroso, cromo o uniCo fio- • ._ 

era difficil conter as lagrimas, stilu,cão )llvsica não lhe ermit- publica, e mandar IWas, púrq.)e. nau rn;)stre em o tratam roto da 
rnetn capaz de fazer resistencia I p #• _ a - d'c,t:i v(•z, são real,nr.nta ctviu• vtrllia é v rico re,pertav(•t amigo 

sen,fo s. ex.` revm, n._pr►me;ro tia continua uv rigor deste cli-
à desmedida ambição tias dioce- a sai; naja in cDosldo. que declara- - xrri." si. JoA de B,,,s:,; Uso que-

que começoti a laborar, ïí medida ina abrazaolor; e, se elle qulzeS- rõ•, dt' al,Juns salJÍns ne dã(> Cu- ' ' 
ses l'Irtitroihes, chie, cora as Suas a , q o () uti•o; a per i qti,' mt, ceco n()a-
garras adtiiira>, pretendem raS- q(i',, invocava -0 auxilio divino se resistir, em lugar Úe sei' t1e- ruo certa, certiss;ma, uiva aliuviã- fali, tl eu nao puder fazar ã Vinha 

para anne' lles (lue se achavam roismo seria uma imprudencia. do cometas, quo, para q liou do u(„ trata rientu tão cuidadoso o 
garitos as rniranbas.  

dias pl,uco temer teve a reli- prostrados durante a sua passa porcina certamente baixari:( ao gane', virão jogar a cabra caga por lIo doivellarlo, como S. ex." faz 
Bem. Entre estes encontrava-se ttirnulo aspi) xiado n'esta tempo- Sobre nós, e fazer um rt t„Ih t me á sua; t,prgU,'., e[l7 v'erdade,pou-

cidade de o possuir, portlue.pas- , , dunho lá por cima, pelas ace na- ,;os o podou) assim falër. `' amos. 
:-í(1os 3,55 alias, viu com o maior Uma cominissão de ZUl,corm, ratura. Por isso eu louvo 11w ̀O > furtadas, Ao, m„du que, ju•andr , ., areai, cum ,) «Borda d a(,Uae-- 
dos sacrifïcios ausentar-se outra com )ost;s de mais ale •0 pis- incolor, ergue se ao homem` odes u st, a ' uns contra os ou-} p p p Deus super omi,ia. 
vez, para ir tt)Inar posse da d10 coas, que oficreeeu a s. ex.a é rmpo5sivel a vida n'um clima, tros, não t)averá pNrig , para w, —t.,tt ve inzida o com enornia 
cese do porto' chie teto cli ,rna- revi n. a um lindissirno < Floner- deve procurar outro, onde possa moradores cá do reg-de ch,tusséea ,, t,ncorrttncia de fieis, a festa do 

° Ilite- (gri naldas cie dores) de prestar lis serviços que a socie- Isto de &ahlos está hoje em uijuo em Alheira; foi conferente 
mente filie fui con fiada. ' dia a ser unia praga, c„rr,o a_d is n) os Ires dias, e pregador no 

f̀i m balsamo , lelicioso em prova da(le exige d'ellr'• ao mesmo S. ex.a revm.' sahiu d esta Ci- •.' gafanhotos, que tambor] cá che a- dominr'o, ri rev. Manoel A. de ?1Eatl 
fie multo afft-cto e amor, anos- temo s(, a- me ermittido es- iam.'E a iro (dito nã.t mo ad- ' albãos Carvalho de S, Paio (fie dane com direcção- a Bt)mL'ann P I P , l P > 
trando no acto tia entrega quan- reG;aro meu mais profundo miro, do que no Algarve houvesse N1ereiim ji coribr.cido elos seus 

no dia 23 cie traio ás G beras e P a p 
nicia da tarde.Na ves era (]a sua to Sentia a sua ausencia. , respeito pelo m;)do affavel e fr,in- suj''ito, que a¡)anhassN, em polir , ;crviços de missianario Apostolico, 

p temo, kilos de gafanhotos, pra que muito agradou ao numeroso 
o sabida, deu um jantar de des- Quando o çvrnl)o;o deu o ul co sem Brio sempre fui tratado que, não ha muit,)s (lias, eu, com iuditorio, que o c<cutava çum at-

emo slánal de partida, agnella durante dois meies que tive a u auxi lio de um rapaz -gna!giier, tenção e respe,t(i pedida a tudo oclero de \it>iia_ t , 
por, sendo convidado tanibern o grán(ie multidão prostrou-se iin- -feliclJade de o e(ïnl,eeer; isto é a apanhei gafanhoto, que enchiam —Oo?1ado san;tirio d'este Valia 
5r, bispa de' itiã er, roadjtictur rnc,i1'1amt ate, e `• ex.' revm'.a, expressão do meu recon [icei men- urna tigella, em menos de 5 mina é bom. Tetn.sedado { rn i fregue-
do sr- arcebispo de :4í,drasta. dentro da. carruaártn, deilou a lo, nascida da verdadeira lince t'ti; andavam •em um,1 Cerradrll.s, G1a de S. Saivad,,r do tampo bis- 

que estava a ser suada; e, apes,r tantes casos de febre aphetoso no 
No fim do jantar, o sr, bispo soa benção episcopt 1, o que lhe ridaue. de não ter ch©gadr) á porção d,, vg ido, mas não jia casos faties. 

Ma}er levantou uin brinde em fui diflicil, porque a emoção em• Os jornaes inglezes fazem os praga os gafanhotos,, que p„r aqui —Continua a viiirdar o leito o 
francez a s. ex.a revm.a, pondo bargava-lhe a voz. • maiores elos tos aos illtistres vigi- nos appáreceram, houve um tão eia cump!e10 estado de, impossibi-

rtn relevo os seus trabalhos na Ao primeiro movitnentò do, jantes, com especialidade a s. aud.;)z, qui, me chegou a invadir o lida(le para n desempenho do soa 
m quarto de dormir; e cru duas nui- m,nister101 o meu ve►h:> e presado 

India em tão curto espaço de comboio para segu ir viagem, fuce, e%. revm.$, sentindo muitissimo ies -me faz acordar, e tirai-o de amigo aabida de ` S, Martinho de 
tempo e expondo em termos cla- ram levanitidos vivas a sua e%. a sua sabida d esta d;ocese.prin- cima da éabeça, . em eu saber o Aivito. 
reá e concisos quão profun(o revm -, á diocese de lleliapor e cipolmente n'esta occasiw) em que ora, imaginando que seria uma —D-t•ii regressar h„jt3 ao seu 
golpe a diocese de N1,11apor i3 '- a Porlun:ll, sentiu corre p,ntli , { que tinha um verdadeiro confie- aranha de um tamanho collossal; nobre pala;,ete da Silva o meu ve- 
soffrer com a sua ansenci, . i F até que apanhei o mlianta, qur lho :, migo d'infanc;a Francisco ti ili- a dos a afta vote acom )anbailos' cltn.nto daAndia. 

se quií fazer meu companheiro d,' pe de, Sousa coar t ) da a sua exm.4 
0 sr. D. !• ntonío Barroso res- 1 par unia saly-;t , tlrr l,lltna•, que! i+, estar e. sentir ele 1wla a In quarto. Eram v(rd ,•s, coro azas familia do, regresso das suas quiri-
0 qur n su't maior alegria durou até o corrlboít• ( t('sr,nf)s,tt3 (tia Britanuica• enormes e coro enormes pernas; tas do D.r()ro, aonde passaram 

,.cria catar á frente de uma -diva ser do-nossa horisvnte.f l Indicar ao publico todos os' d'agn.lies esempl3res já muitos uma t(-m,)orada. Daqui ouvio lis 



0 COMMERCIO DE BARGE LLOS 
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meus cumpriment, s,de boa vindas 
a suas ex.°} 
—Parte amanhã para Braga a 

Q(sar das festas baptistinas o sr. 
D..Rny, topes d'Alvim P Lemos, 
da nt,bre casa do Pinhe:ro, em 
Alheira, cum toda a sua exrn.a fa-
milia. 

Está cht•ia a medida- Buas noi-
tes. 

pancrgcio. 

Palavras Instaspeitas 

Aluito de proposiio transcre-
vemos paca aqui as l_.onrosas e 

justas relerencias flue o corrrs-

pondenle de Lisboa para o,0 
Commercio do Porto - faz a e-

vencia do sr. Esprenueira. 

0 distincio correspondente, 
que tono se sabe é ro,7cni•ra 

dor, não deixa de fazer, lnstiça 
ao .illiisire ministro da fazenda. 

A senão do s:ibb:tdo ela ca-

mara dos deputados fechou com 

lima declaração que muito nobi-

lita o sr. ministro da fazenda e 

que tem uni valor f+astante apre-
elavel, como symptoma tio res-

tauração do nosso credito, ulli-

mamente tão abalado. 

C. sr. ministro da fazrnda,jus-

tificando a necessidade do go-

çerno ficar authorisado a crear 

novos litulos da divida fundada 

interna, informou a cantara de 

que já obtivera um •uppriaterito, 
contratado com uma casa banca-

ria estrangeira, a qual acet•ituu 

como caução lilulos internos. 

quando nos uliimos tempos não 

ela possivel alcançar dinheiro 

senão caucionado curo titules de 
divida externa. 

0 sr. conselheiro João Franco 

acolheu esta declaração com de-

monstrações de agrado e per- 
guntou se Haveria duvidar ern 

mandar o ci nlralo á camara,pa-
ra-ser examinado. 0 sr. niiuisit•o 
da fazenda respondia quP, sem 
coiisuliar a casa contratadora, 

não podia levar o contrato ao 

conhecimento da cansara, aras 
não tinha duvida algum ► ( m o 
mostrar particu!armenle ao sr. 
João Franco. De facto, o sr. Es-
pregueara dirigiu-se iminediala-
mente para o lugar onde se acha-
va o sr. João Franco e ahi Ilie 
esteve mostrando o contraio, que 
trazia na sua pasta. 

Por vezes se tem dito do sr. 
conselheiro Espregueira que uma 
boa estrella o acompanha. S TI 
pelo que fár, os factos são os 
factos e estes ninguem pode con. 
trariar, 0 que importa ao paiz 
saber se os seus homens de go-
verno procedem pelo seu proprio 
valor ou sãn influenciados pnr 
uma supposta atmosplrera ele 
fortuna que os envolve, quando 
os resultados da sua adminisira-
ção sejam. benéficos para o ihe-
souro e possam abrir ao paiz o 
caminho para a regeneração das 
suas finanças e para o restabe-
lecimento do seu credito? 

Administre o sr. ministro da 
fazenda com sensatez e. econo-
mia, . evitando abusos onde os 
houver; consiga assegurar no 

estrangeiro o reslabeleciniento 

do nosso credito; ampare a si. 

tuação cambial na sua crescente 

melhoria, e o paiz bem,lirá o es-
tadista aa qual está confiado o 

futuro das suas finanças.• 

1 

DIA A DIX 
Fazem annos: 

Hoje — o sr. Antonio Alaria 
Peixoto Vieira. 
Amanhã—o menino Antonio, 

filhinho do sr. dr. Martins Lima. 
Dia ag o . sr. Augusto dos 

Santos Ferreira.' >+ 
Dia 3o o sr. dr. José Belleza 

da Costa Altncida-Ferraz. 

Chegou a esta villa o sr. dr. 
Bernardo de Sousa Brito, di-
gníssimo delegado do Procura-
dor Regio n'esta comarca. 

Chegou ante hontem a esta 
villa. com pequena demora, o 
nosso illustre amigo e patricio 
sr. dr. Alanoel Paes de Vilas 
Boas. 

Sahiu para Lisboa o sr. Jero-
n3•mo Alonteiro. 

Chegou aqui no domingo pas-
sado de visita ao merettssimo 
juiz da Povoação nosso amigo, 
sr. dr. Pereira Coentro, o dis' 
tincto advogado de S. Thia ,,o de 
Cacem, sr. dr. Dias da Silva. 

Este cavalheiro foi na z.• feira 
a Espozende visitar o digno juiz 
d esta comarca nosso antigo ami 
go sr. dr. Nunes da Silva, don-
de lá regressou. 

Vimos aqui o, sr. dr. Ari ibal 
Augusto Gomes Pereira, cirur-
gião de divisão. 

Sua ex.a vei.c inspeccionar o 
z.° batalhão do zo. 

PEIA SEMANA 
Eleição ela Manta casa 

da ilisericoa•dia—N ► d„mi1-
gti pa ,sadu procedeu-se, cunlo no-
ticiamos, á eleição da meza e de-
rinitorio da S inia e Real Casa da 
Miscricordia, desta vigia, que t ..m 
de servir nN Ir:óunru de 4899 a 
1901. e que deu em resultado ti-
rarem !r; rFf.,I itl,)s corpos g 
rent•s constituidos pe'a Urina 
seouinti,: 

Detinidores--ris srs.: dr. Anto-
nio Emrl"u '%fendes do vali(,. medi-
t.u; Arlton;o Dur•ães Tdrxeira M • n-
tenegr,), prolirietario; Antonio F. 
Paes dr Villis Buas, abhado dt; 
R,)riz e Quirar; Antonio J.►aquinu 
do Firiut.irt-do, conego e abbade 
(!e Riu Tini ,, ; ,)a,lre Antonio Jusé 
da S:Iva Ro,:1, proi,rietario; dr. 
Eduardo da Silva Salazar, advoga-
d); 1,'1 rindo Gomes de Stlusa, 
pruprielario; dr. Manoel Ludgero 
Gumes Alvares de Sá liamires, 
advugad ,►, e Rodrigo de S,)usa 
Aze%edo, praga it•tano, caiu 403 
v,0 ()s, em 407 Estas entradas, 

Meia ---Pr,)t'edor, sr. dr. Aoto-
i in M. da Costa d'Almo,ida Ferrar.. 
tuedico, cum 107 color vice,-pi•u-
ted ,r, sr. Autoli:o J ,<é d 1 Fun,e. 
ca, pruprietarit ,, cum 105 
se +retarin, si. Antonio Athino •lar-
giips d Az,- vedo, pi- ,prit gari ), c(irn 
106 v0ti-; ciei-se; rrtario, si-. Jo•é 
M,,os ele Faria, pl►arrnaci;oticn,enm 
106; rneranus. ris si-;. Anscltn,) de, 
Asstimpçã., F,uza Duarte. c•)mtner-
ciante; Aoëusto T.-ix,•ira ele 11 • I1 +, 
comnletciante; Aur,Aho Barnos. 
c,1mtut r(,ia11te; 13 rito) J.tsé de Sou-
sa e S lva, pruprietari=-; Duminfos 
Juaquirn Pereira, cornmercianlc; 
E luar(lu Il ydio V!eira liam 
mercianle; João Evangelista da Cos-
Ia, pr(,prietarit,; J,-Sê Pereira da 
Q.1itlta, cumnierciante; 11:inoel A. 
ele Passo:, ourive,;glanoel Joaquim 
Coelho G )nçalves, commerciante' 
L, Mat►oel tia Silva, pro;)rietario, 
dos quaes os Dais votados tiveram 
106 votos e os menos 102 votos, 
em 407 liais entradas. 

Esta lista, que fui apresentada 
pelo nosso querido director poli-
tico sr. dr. Vieira Ramos, está 
acima u,; todo o elogio yue •,e Ihe 
teça. 

Todos os cavalheiros que a com-

põem são dotados de quzlidadPs 
que os reet>u,ruendatn de sobej,) á 
e•'ti)ua e á conJança du pubi ,co e 
á una frente teem um dos roais di.s-
tmctos e respeitaveis filhos t1'esta 
terra, formando assim este grupo 
uma corp„ )•ação, qoe nus r dá a 
mais fundada espera!•ça e mesmo a 
i certeza dd que a sua_ riercncia ha 
i de s(,r t)onesia, zelosa e inlelli-
I genit'. 

h, a prova mais eloquente de 
que, isso s; encontra radicado na 
c, t)sCienCla publica, está na grande 
e honr,tsa votação (Ioe obtt;ve 
agtteila chapa, contra a qual chega-
raru :t tC,t11 )írar alguns membros 
da t w11. cessa11to c.)m o appuro 
(10; talentes e p,,tlero,us reoene-
i rad , rei cá ela tenra. 

For:tnt, porem, baldados todos 
os trabalha,, o, r„furç. = t, tubas as 
u)a,;l)inaSõas, tola: a; bal,•llos es-
paihad i,. 
E uai era a maiod.i a favor da 

lista vrra)riu,a, que nem choraram 
a ir á u:'na. 
Apesar & estarem a p ts[t)s to-

dus os renunera,fure, r altia ,t„s 
par- i, pel , t11dt10;, faz i-em virigar 

ui1 ou duu3 nome:, u yue, comn 
ellt,,s tliziaal e atartlravain, era ta-
refa faciltma, com t;nlas hab;lida 
des, dei que >ó eiles tinham o se-
gredo quo lhes dt;isuu u Sr. con-
se't►eiro N ) vae;, apo,s 1i- d.s ct,nta-
rem ji com a pr,)m;s,a de mu tos 
chries, desistiram do tu tt►, a fi. 
nal, e ibiíl(lon.ratn a elr,,ção. 

Por li n já appMavam para qu ,, 
nau nurner,) para se fazer 
a e`eic 1 t. e para is: -) passaram 
mot d'or.Jre. aos sei]; el:!itores,qu ) 
não apparticeram, rir•):... 11ã) ti-
zer:ttn falta porque a u e:;ãn fez-se 
t.util 107 elclh)rc;, (lu in lu bastaria 
yue co,1n!rlreces<etn 8:!. 

Deve atada diztlr sc qoe se 
prreiso COMP13r'ecenain (n;tis Cinte 

eleitores, qu(, foram dispensados 
Esta eleição dove ter sido uma 

tremenda lição para os srs. rege-
neradores q,►t) arrastaram o seu 
partido a um Gasco monumental. 

Q1:izerarn pó- a uoti po'irica ein 
(Iu, i iiàta, etu que entram cava-
lheiros ilud ; pemltlnt.ls e at,nns que) 
até sempre foram mais aff ) içoados 
e pre,,taram serviç.►s a.) partid ) 
receno,rador, e o resultado f.,i da-
rem uma serie de fifiaa, que os 
exp,)z á mais estridula garralhad ). 

A esto desastre apenas escap )u 
um vir outro dos sr,. rnezarios 11:1 
aut,ga gt!reiria. teu,: n,,nhtiin passo 
eram, peru m,+n t; e;t(ilsiv:►me:1-

1 -, para conseguir a sua reel,-içã,), 
e que apenas aguardaram os acon-
tecim,lritu., e ainda os que ,ó io•-
tadus aceeitara(rt a sua reeleiéãu. 

D: tido o qu,) lançaram nt,io 
para ver se lo,r,ivam os seus do-
seios, o que injis , rev,,Ito1 e indi-
griou todas as pessoas gradas foi a 
caiumnta, qu s alguns, m.il intenci•,-
nadus girizeram espalhar da que um 
dos cavalheiros da Esta, qu,) vin-
gou, tinha em tempo como lhe-
soureiro d.t Jl.serico ,dia lie ticia(lo 
umII irnpuriaote ;omina de libras, 
apruprt;andu-se do premio dessa 
oper aç;i.). 

Ref.,lsada mentira, t ) rpe olum-
nia, que ,ó os espiritas malev,dus 
e mesquinhos abraçavam coto a avi-
dez de qu(,m .ahureia o qu,, m.,is 
Ihv; t,slá nu palão-1a1.11 

Esse cavalheiro tem a conscien-
,'13 d,)s SUOS at:tus e a Sua g,,rencia 
fui, sem duvida, uma das melho-
res que tem t:d.) a W ,;t ricnrofla. 

1N tis :, lio) quo, tua:) faliam a, suas 
coola:. E aind i bem para elle que 
nà ducun►entus que pode invocar 
quebrara por completo os denies 
d,is ('a!umniadnres sem conscien-
cia e ainda dos tji18 deixam correr 
a infâmia, sabendo quanto ella é 
infundada e injusta. 

Aqui deixamos ennsignado, ' de 
relance, o asco e o nojo que nos 
causam semelhantes processos de 
combate. 
E nada mais, porqud o nosso 

ümigo não caret:e de defeza, visto 
que ninouem ouza arouii-o, de 
frente, e tomando a responsabili-
dade da 

Vara 1ãaanleipal—Por 
ser tira saniircadt) não houve hon-
i- m st•ssãn.. 

&><eie=,ado --Tornou posse; n- 
passada sei;unt;a feira d:) car};o de 
avente elo M. P. u'esta com;(rra, 
o sr. dr. f3ernartln ( te S•,t►sa Bo i-
to, cuj) -tran<ferencia, (: C imello 
de Paiva para aqui, j.i publicamo, 
na nata rc<pcctiva. 

Cumprirnentan►•)s o novo t iria 
g sU<,du que sab,•m is (li-r.o 11a 
u)ab ,r consideraçã,r t- estiola pela, 
alevaulada; (p)Atda!le, que iloj; di-
ze'm revestir u seu aprimorado ca-
ra, ter. 

S. João —0• S u),o Precwsor 
f,i, cm a anil de sexta-f,-iri e teu 
r•ante u dia de h ) ntt,m, moi feste-
jado t,m I1 u reliinh ,ls. 

As ili(irui ,açõ •s furam muito vis-
tosa;, queitttandu-st! muito e t apre-
ciavel ft,},r•, 
N) arraial tocou a banda dos 

vuluu,tarios. 
—¢carta f - ira, ttn "qr""1 (1.i- Ga-

mara, taiubenl lia f-sta ao mesma 
eantt, e arola a S. Petiro. 

t;u,tuma ter arraia! de grande. 
effe.t t. 

Girxia cio à.oiira(lo otta Ar-
bitrador J.adieiai —.Xeab9-
irt►s d.— r,-c•- bei-. e a ,eus a(jctore, 
a,,ra(1et(•mu• a deW--adeza tia uIT•r-
Ia, u livro cuj i L,tulu n•,s s.:rve 
lie elÀ,,rapi)a. 

S )b o ront) de vi<ta biblio;;r:t-
phicu, ap¡ ereta: no; cila u'uma ale-
gaute ediç 1) d i I nprensa Purtu-
Oueza, d ) Porto. t-xeeil(,,ntemente 
imi)res;o1em tu tg i lí,w i)apel,nad.I 
deix 111(10 a desojal . 
D i imporlancia e mt,recimento 

da obra vant ,)s dia ,r muit,) rapi-
darn v1te, pnryu nua- to rapida for 
tarnb,;m a te.tura qu.,, d'raa fite-
m,)s. 

0 • Guia d , Louvatlu• b.,m indi-
ca p +) Seu tiLitiu q,i d o nbjt,-cti-
vo de seus auct(sres:—r4!twir ent 
um unicu volu:n•>, mantt-
e com el.rr, za, tudt)s o; conheci-
mento,, até aqui d s ) eesos, yue 
são in+lispeasavris a um louvadu 
>abzdur e consctencinso; e ae mes-
rnu tt;rnpo, que esse vuluma sirva 
de cumpen hu para o estudo das 
matarias necessarias para os exa-
mds d,,s que se destinam á p►o,-
lissão d'aibi Ira (,) r•e=. 

N'e. te s:;nt;do e!aboraram n li-
vro, qu ,- d,vid:ram em (Iuas, pa -
tes, seud.) ainda a seguida duas 
sub livisõ s, 
A primeira parte c„niprehendr 

noçõe.; oeraes d'at.thtn tira. s)•- t,+• 
ira ntetric(► decimal, milipas = le 
t:)tlos antigos pesos e medidas nos 
diff,,rentes concelh•s do reino. (,x-
trahidus d.: tucum ntoe „(Ti laca 
com a sua egnivalencia em me,ii-
das modernas; ai ithmelic'a apiilica. 
da e problemas. 
A segunda, nações geraes de 

peomeu•ia, prubl.rmas pcometri,:u,. 
dispusiçú's lepaes relativas aos 
louvados,retiras e formatas pira a 
delerrr►inação do valor tio bens al-
lu emphytvuticus e subPm-
phyteutit o ; problemas diversos e 
modeit,s de certidó'•S d•avaliação. 

Os auct,tre; porem, lotrìaram ir 
muito alem do fim a que se pro-
Fozer:tin, porque) e::ta obra nato 
,atisfaz sein(,nte á elasso papá qut) 
fui destiiwla, mas torna-se niilis-
si;na a todos os que se nCiupam 
de negucios e até aos pro-
prios pruprirtari,,s e jurista;, peia 
forma sin►ples e facrl como ali se 
encontra titias as regras (le inros, 
carfub os, rede, éõ ,, de rnedida.;,etc. 
Damos ris parabens a seus au-

ctores os srs. drs, Antonio Fèr-
reira Pinto da ãl-ltta e :Augusto E. 
da Cunha Sampaio Ma-a por con-
seguirem enriquecer o nosso p•)bre 
i►►ercado ¡ ilterario com um livro 
•'erdadt--iramente titil, já pelo as-
sumptu que versa e pela f,)rma 
conscienciosa e proficiente cone 
que foi feito, livro que por forma 
alguma será demhis na livraria de 
qualquer bibli„pino. 

V,-ja•,e o aonuncio na pagina 
rosaectiva. 

IProro,-,ação das cortes 
--Conta que as cortes serão pro. 
rog:►das a!é 29 de ju!ho. 

Theattro Boa União—F' 
hoje a recita de despedida da trou-
ps arlistica José Pedro e A. Fer-
nandes que, r,'egiielle theatro,func-
ciona ha atoun: mezes. 

^.1riNtitu,! tala, cou)n se tè do 
resac, tilo pr1 gramcna. um dos 
mel,►:)rw esi)ectat u!.o• alli reali,a 
dos. 

Tem, a=;lios n pobtìc r' ensej ► 
de pi-sar mal; uma iwite alegre, 
ao n)e.Nu1,► tt;ulpo ,¡ue pratica urn 
acto da roais I)uvatet bnerner,n-
cia, attenras as pr•ecarias coudi-
çõ;, em qoe se encontram os es-
titnaveis arU;la•. 

A' n ,itv p ►i•, ao 13,>3-União a 
r.nder'prutecção i' a mal; atua 



0 COMMERCIO DE BARCf LLOS 

t t. 

pro-

Guia cio t:,ouvá(lo 
coze :1Lrbítrtador ,.Tudíc1.11 

Arai) i de •ahw á luz este inte-
re•sante li%ro que, seudu un co ni) 
s, u f;eneru, e indispt'ns:nvel a- is 
loutadus, a tod ,is ns empfegidos 
do furo e 1)em assim a lud.S OS 
indn"idu.)s que se gtit'irani hab 1 -

no tar pari oà proxnnos con ursos 
aUs l;wat es de al h)!rad•)re•. 

Elaborado -uob um ¡ o ,to de vis-
ta extretnami,nte pratic•i, p,'I ,is drs. 
Pinto da 11, 111a e S.):n lr,,it) 11a`a e 
il ustradu c,Imi 1S --avura•, mier-

t)iu. Quem os alug:►r lira respon• I e,ladas n ) tezi,,, sabre „ reagi de i , 
savel ptAris avarias flue os cries- • snper[iLie; ¡ nana:, rllotétn noçõ••s , trague Gaueeire, ! 

mos suilrei em l ge "aes de arirbmf t!c.i, ,y,tt nia I GO reis cala juscaclalo de `i fu-

9 do proximo julho em sessão otTicio-Monteiro - eoil,e 
publica, ara que não faz comi i P p 9 editos de trinta dias- a con.-
tcs espectaes, sendo, pois, todo o 
publico convidado a concorrer , tar dto segunda publi,•açác) 
aquelle acto, que, pela sua feição ; cl este a,inuneio tio Diariu 
altamente sympathica, por certo i ''o Governo. a citar Fran-
chamará as attençües da nossa l cuco • Antonio l;o ! ri/ ires, 
sociedade il'usirada ^ t sottliro atizente. nos l?sta-
Compareceram oo a umnos ? U►lidos tio i;c:•zi1 )] r ) 

sendo ü do sexo feminino e z¢', ìo' l 
do sexo mascul;no. I no praso (le dez (] ias pote 
O jury examinador classificou; ►• cores aos dos e fitos, pagar 

pala ordem que segue os que ao eXequento, Antonio José 
melhores provas de_ :m. } Rodrigues, casaáo, da f,•e 

T1.•nir_as i 
guezia de Car•:ipeços, a 

quantia ele 53ii: 1k_) reis. ou 
noniaar bens petllior:l ,oh 
1)ena de, 11 11 !o o ricto lttriso 
se devolver o direito te, t[o-
ineaçao ao exequente e d 
pt•o-eguir a execuç5ca nos 

que por elle forem nom a 
dos. 
1,*tit•cellos, 31 de maio da 

1519. 
Veribgtlei. 

Co►tceiro. 
0 escriv;-xo ajudante, 

José Crlsiutilo Alves Nonteiro, 

Barcellos - t.- Isolina de Jesus' 
Faria. 
Barce!IOS-2.a Gloria ,\caria dos 
Prazeres Martins. 

(sem gradação). 
:Macieira--í\Iaria de Souza 

Novaes. 
Alagdatena de Villar-Felic:-

da•le Lopes Barroso. 
Vila S•cca -Deolinda Emi!ia 

dc Lima Ribeiro. 
31oninos 

►.' P:arcellos-Antonio Ferreira 
Pedras. 
s.' Viatodos-Tobias Fernandes 
Barbosa 

3." (sem g[ adaç_ïo). 
í\lanhente-Domingos da COS-

ta Fernandes. 
1lariz-José Antonio Gomes 

Soares. 
., 0 Barcellinhos-:\ianoel Jaselino 
da Silveira O;iveira. 
S. •' arzea , S.Berto) Fernando 
Antonio Alves d'Oliveira. 

0JIMENCIti I)E BARCELLO-s 

\SSIC N ATUB AS 

Barcellos: trinlestre,300rs.;semestre. da tosta Azevedo, filho de 
600 r..; Fòra de Barcellos: Paáa•' Manoel Antonio da Costa, 
adiantada-trituestre, 360 rs.; secnes- de Barcellinhos. 
trW _'ti rs. Brazil: armo, `?: 300 rs. 
N avulso, 30 rs. Quem pretender dirija-se 

prJet,[ca•.úH ao fiolicitador-João Lopes 
Annuncios: linha, 30 rs. Repeti dos Suntos. 

ções, 20 rs. Coroo elo ¡ orna!,40 rs 
Os •rs. assi-nantes gozam o A,ati-
ineuto de Ari ol°. Aanunc•iam--se as 
puh!icações liderarias, de que se ra-
echa una exeropl.ir. 

Redacção e Administracção - Rn a 
Direita-- para onde toda a correspon-
dencia deve ser dirigida franca de 
Forre. 

Uk
DF 

AN I • IOS 

CASA DE PASTO 
hresp;1 - mie unir[ iluzida na 

redra du Gouto, d'c;la vtlla, 

coin todo6 os tilensilios que n'Cl 
la existem, 1H'in :, i`reguezada e 

alu-tier haratu. 
Quem a pretender dirija-st, ao 

seu propriclai io- José V lcc:►te 
,Marques. 

PROPRIEDADES 
Vendern-se to !os CS bens 

de rai z. , situadas na fr-egue-
zia de catita z:ugenia, d es 
te concelho. pertencentes ao 
all'I,Cilte Dorningos Martins 

PARA AS CALDAS 

G lI.D•S DE 55AWA MARIA DE 
E:IEEEG -S 

!sLãâ ÇE :B cle il.Irer-O 

BARCELLOS 
Abriu no t." de ¡unho 

Aguas hypo-salinas, bicarbona 
todas, cfzlorrta&ts-sndicas, cilicio-
sqs, azotadas, sulfidricas (inalte-
ra "eis) 

Especialissimas em molestias 
cutaneas e rheuma,eas, coe) as 
quaes se tem ob:'do curas quasi 

i-miracu'o•as: p•,.ence-:hes. de -
reito, um ;0` %ntre "s pr;.mei 
ras su f.)rr:s .s -10 paiz e t-em so 
bre ESta.; a vâ:itcgem d'• Serem 

azotadas, 
Junto ao e•tbe':e^.m-ato bal-

n_.ira;ug: r•s: cus.:s áadep• d-n-
t,-s para f-<rrl,;.as L: =rei coem se-
las ou quartos 
uma ou errara p_ss075 _1àí C` Jo 

quem sc crc -,rt- ;u2 i lies 
m;,116c 

P:,,, , qua!sgae- esc ares men-
tO,d íí1ài ",o ril't3l:O- Cl;r•' 

sogor.Ú CO re :3 
B'.1 tCELLOS 

U pr,if►rielnrio , lu ln)It-1 Car-
,Ioso e.t:tbelrce desde o dia 19 
do coiri'ute uiva catreli'a dlarla 

de carro para as CAIas do f:i 
rc•,o, que + pirá do hotel ás 11 

e meia horas da niat-liã. 

Selá ►nti•rrompida nos dias 
?3 e ? 1z. d'l'sle e tios ,lias `?' e 3 

Ile julho, tlii•ca•neute-isto alé 
o fim da teitiporalla de b:tnhu ,-

rr• Ad•tCitl•tl}i• 

Campo da Feira u.° 15 e 17 

8aC.Ccss0rCs de ern ,111i10 

José curdeir'o 

l'arlicipain aos seus eslitrl:t-
veis fi-v uezes que j-i receberam 

!)I•IIE1ti0 ,• JUfìO o novo surtido de fazendas 
Qaeeme preteaader tomar 

Arcas da estação. 

ffialieiro a jeea•o até á 
quantia de 1woo.000 rs., 
coiu garantia vau bota hy-
potiaeca, queira dirijla•-
se a esta resiycçïao, crase 
ciará tas precisas ilniloi-taea-
ções. 

BARCOS 
Mais uma. vez l a•acio 

Aluguer, 50 reis por hora. 
Só pud.'rão nav,•g:ir entre os 

açudes da i'unle e Santo Auto 
tãvel artista (prosas) em p, c;l:rt cccào. 

A A0V11 C011eCçúo Pop.!v-1z. 

1•7c1ll•lir ai fí GUery 

A FíL I4A DO 
CONDEMW.0O 

Grana. rum)n.-e d,' aten(wa., 1, 
11;-•Illtl•l•, I1.11••1'.:RIU l"uln 2.00 

g âxtir,,s d•+ :11eyer. 
.3 filll,as com 3 g: raras p:1i 

s GO rei;.- lei filha; et?in 
15 :' r ! N ura• 1'„z. nw/ 300 rei 

Brindes lr todos os assi.gn•.intes 
(irCtl)ttil se dssi•nalrlr:,• n:: Ic-

•rar ,a (,d-Itn"a-Anti-a C,<a Qlsr-
trand-José Bastos-73, lista G,n"-
r,-Ii. 75-I.,Awa. 

.1 •I011:1 ELEG:1iTE 
ASS'GNA1CR.IS 

:1 v:ru 4:Ov0 
Se's );ages 2:100 
1'► es ute.es 1:100 

i;i•^zíi 
A1)110 5̀:000 
G nie es 15:060 
3 n 8:000 

Assigna-se e vende-se na Casa 
eclúora lios si-s- G'tripard iWInad 

rna Aurea,-
L,sb••a. 

A `' 11TUôS• POl1Tl'GUEZA 
ou 

0 MODELO D:IS MULHERES 
Clíli Is7, ÀS 

pelo ã'adre a7ayilieu 
011ia. appraaadu pelo t'ignr•to 

Geral I.fe .patines (França), lrca-
rhiSrdrr ela nova ediçõo franceia 
p,)r Antonio José Alv^s do 1'alle. 
Custo 3130 rs. em brochura e ene, 

420 reis. 
Livraria 1'alle-Barcellos 

0 INSURIPEGTO 
Aí!w0logo (li°r•uuttico, baseado 

nos aconteci alentos cfe Cuba. Re. 
presentudo e sempre applaudi,lo-
1'reco 60 reis. Vende-se nas livra-
tas ias e Li.asques. 
Perlirlos d livraria de F. Silva, 

rua de Santo Anlão. 89 e 01-
Lisboa. 

111•Ittoel Pinheiro Chngras 

iüST0:1À DE PO:TCGAL 
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A1ala:autaclí (1:1 prosincia 
do Ilíniaco parta IS99 

(6.° anno de sita publtcaçã: ) 
1.2 pafl "-t•al,'tldal't0 L` i[1 

1,1 aç'Ues illeis• 

Z.' par te-Braga e seu Dis-
11'iÇtll, 

3.' h rf!(`-•'1'►ntla til) C.aJ 

tr110 e si,u Districln, 

fi "Ct'1)Pttl -•e indicaçúi'S 
Irarão de S. Mai liolv), 
Braga. 

rl -) - 

Nocidad3 Litleraria 

POPULAR 

1•et•a? gao.s cio t•or açtïo 
(1%riincUos ct•rsos) 

Ura vol,anre de 1 CO poy. impros-
so em p(,¡)el de linho. 
Paro 400 reis 

Ped,'dos a Luaritido Custa, Li-
vrciro•Edi•or'- h'raga, 

Do ines•►lo ac.ctur: 
E ILL'USTRADA Uouja, (poeal,,lo) a entrar lio 

Esplendidamente ilustrada no prelo. 
texto sob a direccão do no- cot:ts d mata fiila3íueivado 

A ILLUSTfIiCIO •IouEIiliA 
Azenha da Pc,rlte, ineiricu e gcoin!'trt:; dispos11,0OS lhas te 8 pag. cada, , a 2 c0111n1- PubllcaeJo quinaenal destina-

teuaes relativa, a,)s I„llvrn,r te faz 4 naS Ilt k.0, grande j01 ii1a10, CUa1 (l(1 a CO►)tltteltlUl (ll o acontecinlell 

13ar'cellinlius' f anulas e ¡u ., i•lrena: s•iF,rr. ande- ' lendo cada fasciculo pelo plenos 4 lo de rictos importalites da actita- 
te minação do vali ,i• dos bens livrei u[agni/icas gravaras. i lidade. Apresentará vistas de ino-

EDITOrS DE DO DIAS • e a:l,,dcae.,, ,. alii11v1,• utic..s e ,kuh- Dirigir os pedidos de assignatu- t iiunaeulos, paisagens, alegorias e 
ia . retrai de ►o►:elis res. 2.' publicaçào j 

No jui o de direito da 

comarca de Barcellos e car-' 
torio elo e=ri•,4:ã,t) elo quartel 

eíiipti}-ieulico , nã) file faltacrlu o ra em Lisboa, à Livrar A Oi ' os l l r illitst jlotus de ,loas lelructcz►aos 
[ll : detn d'ut„a certidão d'avaliação Pereira, reta Augusta, 52 e 5'z.• e Esta publicação sercz ilhistrada Publicação quilizenal: preço 
e ucr, fufmulariu de petiçõ's. eni Barcellos ao seu corresponderl- com nunterosar gravuras, execu- lodo o reino, 50 rs. 

Custa 700 reis na phartn:icia da te o si-. Julio Joaquins Barreto, tadas cone toda a correcção e ali- . Editores Libamo e Carola., 15.., 
11 s:rii.cardia -l3arcellos- cutn lirrurica ao Cimpo ela Fúra. c 1Uec. rttr•. do \corte--Llsbou.. 

«A I uisraç,zo ;il,)di,rnca , é a 
mais barata que (ité hoje se icln 
publicado cin l'orlrrgul, achando-
se, por isso elo ulcance de todos. 

•lssiglla-se iio es•riplorio da 
empreza e e►it fadas us licrcrr•ias 
P 11iO3tlaC.•. 

Preço dia usa¡;• ratara. pv,o correio 
Aline ;:ill 
Srrneslre 280 

Trímeslre í'[0 
Avulso 3̀0 c 

Atlillllzrsll'acãn, Rua de S. La-
_ ro, 33I, I-'0r•to. 

O BRANDO E NEGRO 
ttL••i•r,1 SF,HA\Al. ILLUaT[i.1UA 

s rara 1'0► tugal e kira•zil 

16 a ?'í paginas- C)Iln pritnorn,3s 
gravuras-A,,sirinaturas paga- 

mento ade5ntadu 

I'i)rtug 1: 1 ar►no •?: 5U0. G mezes 
1:150. 3 mezes 650. A%u!so 50. 

Africa porlunui,za: 1anno 3:000. 
G ruezes 1:500 Avi;i:o tio. 
f -nz.I (moeda «,ri,-): 1 anho 

6:000. 6 -ln.-z,'s 3:000. A • ulsu 
5•0 rs. (inoeda fraca). 

Assigua e e rendi- e em todas 
as I,%rarias do paiz e na redacçãi• 
e admil.is,raç:;o-ll. do U.ario de 
Notícias, 4.5; 1.°-Lialn•,a, 

Fernalzdo Reis--l9ayer Gareáo 

OS `' Eh11EU)S 

enl 



O C(3 y1 NIERCIO DE BARCELI,Q• 

OS ROIMANCES CELEBRES 
c,otlecç,71an da empreza ala iitlli~ria ale i°ae-Cenáal 

Livraria Moderna-- Rua, Augusta; 95 —Lisboa 

VILTOR HUGO 

Constará toe 4. volumes in 8.°, de 16 * l,aé. cadw um, pu-
blicados quinzen•lmente, custando ipenas 70 reis cada volutr,e, 
ranco de porte, nas pr•ovincias. 

Dirigir os pedidos de assivnatura em ' Lisboa, á Livraria 
1lioderna, rua Auhusa, 95, no Porto a, Gualdino de C•ntpos, rua 

de D. Pedro, •.116, b ca ',od;is-as livrarias do 1paiz. 

PHOTOGRAPHIA 
DE 

Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da manhã as á 
da tarde. 

ACABOU 0 Cnati•ON COM OS 

Retratos inalt;eraveís em tamanho natural. a 5:000 reis! 
CARAS BARATAS 

Raia aias Flores -nareellos 
BRINDE 

a todas as pessoas que tirarem 6 retratos gabinete ou 
promenade,teem direito a 

Uma ampliação em tamanho natural por 2;500`reis!!! 

COMPÂNHIÁ BE SEGUBOS 

! ZA• k. 
r1 i 

Sociedade a.nonyma de responsalibilidade limitada 

CAPITAL 200 .000{000 f CIS 

SEGUROS NA PROVINCIA DO MINHO 

Setinio anilo de bonus aos srs. segurados 

ra Esta companhia effectua seguros maritimos e ter-

restres a preços rasoaveis. Terra agentes em todas as lo-

calidades imp,)i-tantes da provincia do Minho. 
Sdde em Braga,, campo de Sant'Aiina, 62 e 6tk. 
Agento em Bacellos--- E(hiardo Raitios. 

U'à 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parent-Duchatelet, Dutour, Locroix Rabitteait.r,, 
outros auctores celebres 

Taxil Fla uxe 

OBRA ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se re..•ponsablisarem por 5 assignatitras 
terão 20 p. c. de cormnissão. 

Condições da assiganaíaira 
Esta obra compor-se-ha de 30 fasciculos de 2 folhas coro gravuras, 

distribuídos semmnalméntc ao preço de 60 reis, pagos no acto da en-
trega.- ' 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

PHA-LM-OkMACIA 
DA 

e4an ta e Il 11 eai Ca'sa ela nailset-leoi-dia 
DE 

ko 

CAMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO 11OSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO^ AYRES DUARTE , 
Phrmzceutico de 1.',classe pela Uni%ersidadé de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias,nieias elasticas suspensorw 
de ,madeiras, thermometros, etc. N 
Grande r,oIIe(cção de prminctn, chirnicos, especialidades, pharma; 

ceuticas e agicivasm ednaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

--
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A nova collecçao popular 

]&:sisaiPio )•Ichc•oYne• 

• Iit•IlSll18• DAS PO•Ift•S 
200 gravuras de Lix 

E,milio Richtboura, o auctor da 
K7 , titinet ra du Moinho., não pre-
cisa de ser apresentado aos leito-
res. E` sem ,ontestação o Rei dos 
Romancistas Populares, Niuguem 
como elle sabe commuver, agitar, 
impressionar até ás lagrimas o pu-
bl;co fiel que devora os seus ro-
mances. 

Depor s do +exilo extraordinario 
que obtivemos' com a aTuulin6gra 
do .Nlointio», (seis mil exemp!ares 
quasi exgoiare•!!!) : ó o mesmo 
escriptor nos podia ptometter um 
suecesso eaual. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
traducção do seu ultimo romance 

A Irmãsinha dos pobres 
q,te vamos publicar em edição es. 
plendida, sem precedentes como 
barateza o dIustrada com 

200 GRAVURAS 
domais alto valor artistico. 

«A lrnt;rsinha dos pobres» co-
meçará a publicar-se na prinreira 
serrana de junho proximo. 
Todos os ass;gnantes teem di-

reito a dois brindes, extraordina-
rio trabalho de grande concepção 
artistica, allusivos ao crntenario de 
Inda—A partida lie Vasco da Ga-
ma para a Irí lia. e -a chegada do 
Vasco da Gama depois de ter des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por semana Go reis. 
Assigna-se desde já na Casa 

B0rtrand.—José Bastos-73, Rua 
Garrett, 75=Lisbtia. 

Kneipp 

YIVL7 ASSIS? 

2 vol. brochados 1200 
Vende-se nas príncipaes lii•ra. 

rias e na Livraria Escolar Editora 
de Cruze, C. Psraga.• 

NO FA COLLECCAO POPULAR 

QIERAE{DECGUACELL  E 

os Dois GAROTO çu 

(LES DEUX GCSSES) 

0 grande romance d•aventttras e lagrisnns! exirahido pelo pi'ol:ior 
auctor do draina popular, do rnesnio titulo, gue contrr era Pari 
1:000, i-€ pi-eseulaçõestt 4 

200 magnificas gravuras de 11 nry M ,yer 

condiçõ<l-s ala assi9eaagitE.a 

o roo -ince aOs íbis gaio.,os» constara (te rlot8 inagn ,ficos viiinirp 

de grande formato, illiistrtidos c triz 200 gravuras, cias quaes 160 
eguaes ew itiurensues ás do specimen da primeira ,vagina do prospe-
cto e 4.0 a toda a altura da pagina corno o specimen da lauda ante-
rior. Carla caderneta de 3 folhas de 8 paginas crda irma, ir,- 4.•, 
grande formato, com 3 esplendidas gravuras e nrrtn copa illustrada 
60 reis por sent:17m. Cada toiro brochado, com tinia belfa capa, com-
prehendendo i 5 folhas ou. i9-0 paginas coara 1 ü esplendidas gravuras 
300 reis por trtez. 

Itrindes a todos os assignantes°- 1. a RCntrada do Adantastorv 
no Tejo;-2. aA Patnlha d'Allubai roto». Q priureiro _-zer á disi-ribic-
do coma ultima caderneta do 1. vrlurne: o s grudo no Tini da pubii-
caeão dtr OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de assignatura d 

ANTIGA CAS:1 BEEi1'lirltiD—.Et1SÉ BASTOS, editor. 
73, Rua Garrett, 75—Lr;bna 

Assigua-se ro Porto— Cancro dePitb'icacáes—Prata de P. Pedro, 
125, 126 e eira todas as terras do mino, ilhas, provia;cias ultramari-
nas e Brazil,`ende u F.mpre_a terra corrrspondeirtes. 

LIMPREZA LITTERABUA LISBOINE'íNSE 

LIBANIO & CUNHA 

Em começo de distri`,uição 

AS MULHERES, 0 JOGO E 0 VINHO 
Traduc;ão de.Augusto de Lacerda 

&o reis—taifa reis 

• z 

Tradueção de Azigersio de Lacerda 

Roluance illansrta•acl0—,?fio i<•eis per segualia 

Por Eugenio Srte 

,k começar J>re`•eincule: 

os A MI • M- 1,17. 1A 
Por Alberto Pinzentel 

Illustraçóe' de C.•nc«ão da Silva- Distribuição quinzrnzl de 
45 par. ao preço de 120 reis. 

Editores=Libanio e Cunha—Rua do Norte, 145=-Lisboa 

••ffiD 1MM"QM ML  

itromanace orãgicnal ale amão •ia:t•,ars 

Illustiado com perto de 200gravuras e chrornos---Desenho's e aguarel-
Ias oriáinaes de Antonio Baeta. 

Go reis--catita semana—Go reis 

Editores= Libanio e Cunha= Rea do Norte, 145—Lisboa. 

Pedidos á Empreza Litteraria LisLnrionse Libanio e Cunha, R. de 
Norte, 145, Lisboa, sede pro%isoria ria Empiezi. 

No Porto—Centro de publicações, rua de St., Cathar►na,2'•9 e, 131. 
Em Coimbra—At,encia de Nr,gorio• Universatarios da :•. de Pau-
la 0 Si1t-a, rala do Infante D. Aunu.tc-. 


